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MARCELO MOTA – ELEIÇÕES 2024 

PLANO DE GOVERNO 

 

Acreditamos na importância de estruturar um Plano de Governo que 
promova uma gestão participativa, garantindo uma voz ativa para a população. 
Nesse contexto, destacamos os principais elementos do nosso plano: 
 

Conselho do Mandato: Este será um coletivo amplo, representando 
as principais forças e expressões que contribuirão para a construção de um mandato 
popular. O conselho se reunirá a cada três meses para avaliar o progresso do 
mandato e definir novas direções de atuação. 
 

Coordenação do Mandato: Este grupo será mais reduzido e 
composto por lideranças políticas que compreendam a totalidade do cenário político 
do município e do mandato. Seus membros devem ter disponibilidade para participar 
de reuniões, tanto no município quanto fora dele, reunindo-se de forma sistemática, 
mensal ou quinzenalmente. A coordenação terá a responsabilidade de, a partir das 
deliberações do Conselho do Mandato, elaborar estratégias para avançar 
politicamente o mandato popular. 

 
AGRICULTURA, PECUÁRIA E MEIO AMBIENTE 

 
 Intencificar as melhorias de genética do rebanho bovino, principalmente 

leiteiro, através de programas inseminação artificial, nutrição, sanidade, 
manejo do rebanho e realização de capacitações aos produtores; 
 

 Auxiliar os produtores na recuperação das pastagens de todo o 
município; 

 
 Aumentar a cobertura de assistência técnica e gerencial no campo, 

promover e fortalecer as organizações de produtores rurais, desenvolver 
e agregar valor à produção agropecuária sustentável da região 
semiárida; 

 
 Formalecer o Estimulo à fabricação industrial, familiar e artesanal dos 

produtos de ovinos e caprinos; pesquisa, assistência técnica e extensão 
rural; modernização tecnológica e de gestão das cadeias produtivas; 

 
 Incentivar o melhoramento genético dos animais, com o 

desenvolvimento de raças mais produtivas, adaptadas e capazes de 
gerar produtos de melhor padrão de qualidade para o consumidor; 

 
 Reforçar o apoio a Escola profissional de Tamboril através do curso de 

Agropecuária, realizando projetos com a mesma, aproveitando seu 
potencial nas diversas áreas e setores do curso; 

 
 Intensificar os programas de irrigação, construção de cisternas e açudes, 

em parceria com o Governo Federal e Estadual; 
 



 Viabilizar o trabalho integrado entre as entidades (Secretaria da 
Agricultura, Cooperativas, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
EMATERCE, Universidades e Associações), com o objetivo de capacitar 
os agricultores em suas diversas atividades, disponibilizando assistência 
técnica para a produção, comercialização e consequente geração de 
renda aos agricultores familiares; 

 
 Promover palestras, Dias de Campo e reuniões técnicas para troca de 

experiências, visando à capacitação e aperfeiçoamento dos produtores e 
a diversificação de suas atividades; 

 
 Implementar, fortalecer e ampliar ações integradas entre a agricultura e 

a educação, proporcionando a capacitação e profissionalização dos 
jovens em diversas atividades visando a permanência no Município; 

 
 Ampliar a quantidade de equipamentos para a Agricultura; 
 
 Manter e incentivar políticas públicas para a geração de renda para os 

agricultores familiares, através da venda de seus produtos; 
 
 Fomentar e motivar práticas que visem à produção agroecológica, com 

qualidade de vida e sustentabilidade; 
 
 Manter e ampliar a assistência técnica profissional, agrícola e 

veterinária; 
 
 Fortalecer e ampliar ações integradas de educação ambiental, 

envolvendo os diversos setores e instituições, (SEMA, SEMACE, 
Escolas, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, Conselho Municipal da 
Saúde e da Educação, Universidade e outros), na mobilização da 
população; 

 
 Incentivar os pequenos agricultores para a criação e produção de aves 

de corte e postura; 
 
 Apoiar o reflorestamento de áreas rurais pouco produtivas, tornando-as 

rentáveis; 
 
 Incentivar a diversificação de culturas; 
 
 Oferecer capacitação aos agricultores, através do SEBRAE, EMBRAPA 

e outros; 
 
 Incentivar o resgate às culturas de espécies em extinção (grãos, 

tubérculos etc.); 
 
 Oportunizar aos agricultores a participação em dias de campo e a feiras 

de área agropecuária; 
 
 Dar suporte técnico para sequência dos trabalhos de Licenciamento de 

projetos ambientais de impacto local, conforme determinação legal; 
 
 Implantar o Programa de Combate à Desertificação e Conservação dos 

Solos. Estimular práticas conservacionistas de solo e água; 



Reflorestamento das áreas degradadas, com ênfase para as matas 
ciliares; 

 
 Desburocratizar e implantar sistemas de certificação participativa de 

grupos, para os produtos agroecológicos/orgânicos, estimulando o 
protagonismo dos agricultores e os mecanismos de venda direta dos 
produtores rurais. 

 
SAÚDE 

 

 
ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

 
 Fortalecer a Atenção Primária à Saúde (Atenção Básica) como ordenadora 

das Redes de Atenção e Coordenadora do cuidado por meio da Estratégia de 
Saúde da Família (ESF); 

 
 Ampliar e qualificar o acesso da população às ações e serviços de saúde na 

Atenção Primária; 
 

 Garantir medicamentos e insumos básicos para as ações e serviços da 
ESF. 

 
 Fortalecer a política de educação permanente dos profissionais e 

trabalhadores da ESF; 
 

 Promover prevenção e controle da obesidade e diabetes, doenças 
cardiovasculares e câncer. 

 
 Fortalecer as ações de prevenção e controle do tabagismo, como os grupos 

de antitabagismo nas USF; 
 

 Fortalezer ações de saúde mental na atenção básica, por meio de: educação 
permanente dos profissionais; criação de grupos terapêuticos e de promoção 
da saúde mental; e apoio matricial do NASF-AB e do CAPS; 

 
 Fortalecer as ações de saúde bucal na atenção básica: serviços 

assistenciais, ações preventivas e de promoção da saúde bucal; 

 Promover campanhas itinerantes, em todas as USF, voltadas a exames 
oftalmológicos, diabéticos, ginecológicos e urológicos; 

 
 Desenvolver ações de prevenção ao uso de álcool e outras drogas, 

promoção da saúde reprodutiva e prevenção de DST/Aids e hepatites virais; 
 

 Fortalecer as práticas de educação em saúde e incentivar a criação de 
grupos de promoção da saúde nos territórios, estimulando a população a agir 
como corresponsável pelo processo de saúde; 

 
 Ampliar as ações de Educação em Saúde nas Unidades de Saúde da 

Família (USF) de Tamboril. 
 

 Fortalecer a integração saúde – escola por meio da ampliação do 
Programa Saúde na Escola; 

 



 Promover o diálogo e a troca entre práticas e saberes populares e técnico-
científicos no âmbito do SUS, aproximando os sujeitos da gestão, dos 
serviços de saúde, dos movimentos sociais populares, das práticas 
populares de cuidado e das instituições formadoras; 

 
 Implantar serviços de práticas integrativas e complementares, como, por 

exemplo, acupuntura, ventosa terapia, massagem terapêutica, Aromaterapia, 
fitoterapia, arte-terapia, Yoga, Reiky, meditação etc; 

 
 Realizar mostra da Saúde da Família, com a apresentação de trabalho e 

experiências realizados no município, potencializando ações e resultados”. 
 

 Implementar o dia da Saúde no Parque, no qual será realizado: atividades 
culturais e artísticas; estímulo à atividade física, por meio de dança, corrida, 
aeróbica, ciclismo etc.; stands com orientações sobre promoção da saúde 
física e mental; 

 
 Realizar momentos de ginástica laboral com os profissionais e trabalhadores 

da saúde, bem como nos demais serviços da Prefeitura Municipal de 
Tamboril. 

 
 Estimular a criação de Conselhos Locais de Saúde nos bairros para 

incentivar a gestão participativa e a corresponsabilização da população em 
relação às práticas de promoção da saúde. 

 
FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

 
o Realizar os processos formativos em vigilância ambiental, sanitária, 

epidemiológica, saúde do trabalhador para os profissionais de saúde e 
áreas afins numa perspectiva integrada; 

 
o Fortalecer a Política Nacional de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora; 
 

o Desenvolver as Ações de Vigilância em Saúde Ambiental de Fatores 
Não Biológicos no município de Tamboril. 

 
o Desenvolver ações de controle vetorial para redução de infestação e 

prevenção de epidemias de Arboviroses. 
 

o Fortalecer as ações de mobilização social e educação em vigilância 
ambiental no território. 

 
o Garantir a integração entre a atenção básica e a vigilância para maior 

controle de doenças. 
 

o Realizar parcerias com a Secretaria de Educação para incluir nos 
currículos escolares conhecimentos e práticas de vigilância, 
fortalecendo o empoderamento da comunidade escolar, com o intuito 
de prevenir doenças e eliminar criadouros potenciais do Aedes 
aegypti; 

 
o Ampliar a participação e o controle social nos processos de Gestão. 

 
 



 
SAÚDE DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 

 
 Consolidar a Política de Atenção Integral à Saúde da Criança e do 

Adolescente; 

 Fortalecer as ações de puericultura e de incentive à amamentação 
exclusive até o 6º mês de vida. 

 
 Fortalecer o Programa Saúde na Escola; 

 
 Fortalecer as parcerias com as Secretarias de Educação, Cultura e 

Assistência Social e com o Conselho Tutelar, com o objetivo de 
potencializar ações de atenção integral à crianças e adolescentes; 

 
 Criar grupos de promoção da saúde de crianças e adolescents nos 

territórios, por meio das equipes da Estratégia Saúde da Família; 
 

 Criar grupos de educação parental e de qualidade da interação familiar, 
com o objetivo de ensinar práticas mais saudáveis de educação de 
crianças e adolescentes; 

 Apoiar as famílias em situação de vulnerabilidade para que favoreçam o 
desenvolvimento integral de suas crianças, iniciando a partir da 
gestação ou durante a fase compreendida entre 0 a 3 anos de idade; 

 
 Garantir o atendimento às crianças com serviço do profissional pediatra. 
 
 Criar o programa de apoio as familias de crianças e adolecentes com 

doenças Crônicas, e criar um conselho de monitoramento e suporte a 
essas familias; 

 
 Ampliar e assegurar a equipe multiprofissional do CAPS Infanto Juvenil e 

unidade de acolhimento; 
 
 Adquirir equipamentos e insumos para o suporte da equipe do CAPS 

Infanto Juvenil 
SAÚDE DA MULHER 

 
 Implementar assistência integral à saúde da mulher com acesso a 

atividades preventivas, de promoção da saúde e assistenciais; 
 

 Implantar acolhimento, atendimento e notificação compulsória para as 
mulheres em situação de violência nas USF e CAPS, organizando a 
referência para a rede hospitalar quando necessário; 

 
 Criar grupos de promoção da saúde da mulher nos territórios, por meio 

da ESF, com foco em atividades para o empoderamento e fortalecimento 
da autonomia das mulheres; 

 

 Realizar parcerias com o Conselho de Direitos da Mulher para 
implementar ações integrais de prevenção da violência de gênero; 

 
 Ampliar e qualificar a atenção clínico-ginecológica; 

 



 Ampliar e qualificar a atenção ao planejamento família; 
 Qualificar a assistência à gestante e ao recém-nascido; 
 Implantar um modelo de atenção à saúde mental das mulheres sob o 

enfoque de gênero, organizando o fluxo e as ações integradas entre 
Estratégia Saúde da Família e CAPS; 

 
 Ampliar o acesso e qualificar a atenção às mulheres no climatério; 
 Implementar ações de vigilância e atenção à saúde da trabalhadora da 

cidade e do campo, do setor formal e informal; 
 Implementar ações de prevenção ao câncer de mama e ao câncer de 

colo do útero. 
 

SAÚDE DO HOMEM 
 

 Fortalecer a Política de Atenção Integral à Saúde do Homem; 
 

 Ampliar o acesso e qualificar os services considerando a população 
masculina, promovendo acesso e acolhimento ao SUS, Saúde sexual e 
reprodutiva, paternidade e cuidado, prevenção de violências, acidentes e 
principaisagravos e as condições crônicas de saúde; 

 
 Estimular a participação masculina nas ações de planejamento familiar, 

pré-natal e puericultura; 
 

 Criar um turno noturno na ESF para atendimento da população 
masculine; 

 
 Realizar, por meio da ESF, ações de saúde do homem nos seus 

ambientes de trabalho; 
 

 Implementar ações de prevenção ao cancer de prostate; 
 

 Desenvolver ações que chamem atenção para a grave e contundente 
relação entre a população masculina e as violências (em especial a 
violência urbana) e acidentes, com o intuito de estimular práticas 
preventivas; 

 
 Implementar ações de prevenção do uso abusivo de álcool e outras 

Drogas. 

SAÚDE DO IDOSO 
 

 Implementar a política de atenção à saúde da pessoa idos; 
 

 Estabelecer parcerias com a Secretaria de Assistência Social para 
implementar ações conjuntas de atenção integral à pessoa idosa, como 
reativar o forró da terceira idade no espaço do CRAS; 

 
 Construir grupos de saúde com idosos, com o intuito de realizar oficinas 

de contação de histórias, de jogos e para estimular da memória, por 
meio da atenção primária; 

 
 Estreitar e aperfeiçoar a articulação entre as equipes da atenção básica 

e as equipes dos demais componentes da RAS, para garantir maior 
resolutividade dos cuidados prestados à população idosa nos territórios; 



 
 Estabelecimento de parceria para a implementação de programas de 

atividades físicas e recreativas destinados às pessoas idosas; 
 

 Realizar parceria com o conselho de direitos da pessoa idosa para a 
implementação de ações preventivas da violência contra essa 
população; 

 
 Fortalecer as atividades físicas no parque voltadas à saúde da 

população idosa. 
 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
 

 Garantir o acesso dos usuários aos serviços de assistência farmacêutica 
e promover o aperfeiçoamento dos farmacêuticos da rede municipal; 

 
 Garantir a distribuição de medicamentos para doençascomopressãoalta, 

diabetes, colesterol e outros; 
 

 Realizar ações educativas, por meio da ESF e dos meios de 
comunicação, para prevenir a automedicação e o uso de indiscriminados 
de psicotrópicos. 

 
ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 

 
 Fortalecer a Política Municipal de Saúde Mental; 

 
 Implementar e fortalecer as ações de saúde mental na atenção primária 

à saúde; 
 

 Institucionalizar o matriciamento em saúde mental, estimulando a 
atuação conjunta entre ESF e CAPS; 

 Organizar protocolos e o fluxo de atendimentos de saúde mental na 
rede, envolvendo a ESF, CAPS e hospital; 

 
 Criar grupos de promoção da saúde mental e de terapia comunitária nos 

territórios, por meio da ESF e CAPS; 
 

 Garantir a educação permanentes dos profissionais dos serviços de 
saúde sobre saúde mental; 

 
 Fortalecer a atuação do CAPS como um centro de referência de 

cuidados especializados em saúde mental; 
 

 Ampliar acesso e qualidade dos serviços, ofertando cuidado integral e 
assistência multiprofissional, sob a lógica interdisciplinar, ancorado na 
estruturação do CAPS; 

 
 Garantir cuidado integral às pessoas com transtornos mentais graves e 

moderados através da integração da Rede de atenção; 
 

 Garantir o acesso às medicações para o tratamento de transtornos 
mentais; 

 



 Realizar ações educativas sobre saúde mental nos meios de 
comunicação, como rádio e redes sociais; 

 
 Implantar atividades de práticas integrativas e complementares no 

CAPS; 
 

 Garantir a oferta de oficinas de arte e grupos terapêuticos no CAPS; 
 

 Ampliar e fortalecer a participação e controle social dos usuários do 
CAPS e de seus familiares. 

 
PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

 
 Implantar a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência. 

 
POLÍTICAS AFIRMATIVAS 

 

 Garantir, ampliar e qualificar a oferta e o acesso aos serviços de saúde, em 
tempo adequado, com ênfase na justiça social, humanização, equidade e no 
atendimento das necessidades de saúde, aprimorando as diversas redes de 
atenção, para garantir o cuidado integral às pessoas nos vários ciclos de vida, 
considerando as questões de gênero, orientação sexual, etno-racial (étnicos), 
dos terreiros (populações tradicionais), em situação de vulnerabilidade social, 
garantindo o acesso a medicamentos e exames no âmbito do SUS, buscando 
reduzir as mortes evitáveis, melhorar as condições de vida das pessoas e 
garantir o acesso e a qualidade na atenção à saúde; 

ATENÇÃO ESPECIALIZADA 
 

 Ampliar o acesso da população aos atendimentos especializados; 
 

 Realizar formação com os trabalhadores e profissionais para qualificar e 
humanizar o atendimento oferecido no hospital; 

 
 Realizar ações de cuidando do cuidador, como oficinas terapêuticas e 

ginástica laboral, com os trabalhadores e profissionais do hospital; 
 

CULTURA 
 

O Município de Tamboril, é um verdadeiro celeiro cultural, 
destacando-se pela criatividade e diversidade nas artes e formas de expressão, que 
incluem: arte cênica, artes visuais, artesanato, dança, capoeira, literatura, música, 
gastronomia, quadrilhas, blocos de carnaval, entre muitas outras. 
 

Além disso, o povo de Tamboril é alegre e valorizador de 
manifestações populares, como festas religiosas, festas juninas, celebrações 
natalinas e shows com grandes bandas e artistas locais. 
 

Nesse contexto, é fundamental fortalecer a gestão das políticas 
públicas para a cultura. Isso pode ser alcançado por meio da ampliação das 
capacidades de planejamento e execução de metas, da articulação entre as 
diferentes esferas do poder público, do estabelecimento de redes institucionais com 
outros níveis de governo (estadual e federal), bem como da colaboração com 
instituições, empresas do setor privado e organizações da sociedade civil. 



 
 Institucionalizar a cultura por meio de leis que torna as ações da cultura 

um instrumento de política pública de Estado em todas as abrangências 
apontadas pelos atores locais em conferências, seminários ou evento 
realizado para fins de debater o Plano Municipal de Cultura; 

 
 Articular políticas de cultura pactuadas pela sociedade civil e o Governo 

Municipal, promovendo o pleno exercício dos direitos culturais, acesso 
as leis e fontes da cultura municipal, estadual e nacional; 

 
 Mapear todas as expressões culturas do município de Tamboril; 

 
 Fazer divulgação de todas as expressões existentes no município 

através do mapeamento e cadastro criado pelo município; 
 

 Publicar livro com os mestres consagrados da cultura tamborilense, 
incluídos os vivos e os que já faleceram; 

 
 Distribuir por dentro do Circuito Cultural as obras de autores da cultura 

Tamborilense na literatura, música, artesanato, artes plásticas; 
 

 Criar um espaço de divulgação e incentivo às novas práticas da cultura e 
apontamento de estratégias para circulação e fruição de bens da cultura 
e economia criativa; 

 Implantar o Sistema Municipal de Formação Cultural, para gestores 
públicos e agentes culturais para atuarem nas discussões e implantação 
de políticas públicas para o setor cultural; 

 
 Promover ações de educação para o patrimônio, voltadas para a 

compreensão e o significado do patrimônio e da memória coletiva, em 
suas diversas manifestações como fundamento da cidadania, da 
identidade e da diversidade cultural; 

 
 Criar uma disciplina na parte diversificada do currículo do Ensino 

Fundamental de Educação para o patrimônio cultural de Tamboril. O 
conteúdo de patrimônio cultural deve ser entendido em suas múltiplas 
abordagens (material, imaterial, artístico, histórico, antropológico ou 
ambiental) e, para a formação dos professores, deverão ser 
aproveitados os recursos dos bens culturais e instituições culturais 
(museus, memoriais, arquivos, etc.) à sua disposição; 

 
 Viabilizar formação continuada para todos os professores de arte da 

rede municipal de ensino. A formação dos professores deverá dar ênfase 
aos conteúdos de cultura, linguagens artísticas e patrimônio cultural. 
incluir também os temas relacionados aos saberes e vivências das 
expressões culturais populares tradicionais locais e nacionais, 
proporcionando a valorização da diversidade cultural brasileira no âmbito 
escolar. 

 
Abertura de Editais Culturais, através do Fundo Municipal de Cultura. 

 
 Reforçar as atividades que valorizem a produção cultural no mercado 

local, regional, nacional e internacional nos itens apresentados como 
demandas. As práticas que apresentarem atividade em campo irão 



sendo encaixadas e contempladas de acordo com a demanda 
orçamentária apresentada anualmente pelo Município. Essa meta, visa 
sustentar o produto em sua essência material e o produtor como 
estimulador principal de sua sobrevivência; 

 
 Criar uma linha de apoio direto contemplando as potências culturais que 

se destacam em Tamboril, com capacitações e produções de diversas 
artes. 

 
Criação de projetos e programas anual de apoio financeiro a artistas, 

grupos, instituições e produtores culturais local. 
 

 Criar editais através de recursos destinados pelo Fundo Municipal de 
Cultura; 

 
 Fomentar a cultura em todas as suas áreas de maneira democrática, 

participativa e por adesão dos interessados; 

 Promover a injeção econômica através dos editais contemplando todos 
os seguimentos que apresentarem demandas; 

 
 Lançar editais de acordo com a disponibilidade de recursos, 

direcionados a todas as demandas, sem necessidade de concorrência 
mútua por área. A distribuição dos recursos será feita de forma igualitária 
a todos, por mérito cultural, a partir da fixação de compromissos públicos 
e apresentação de Projetos. 

 
 Ampliar o Projeto do Nucleo de arte e cultura – NAC, aos distritos de 

Tamboril e aumentar a ofertar de formação;  
 

Implantação do museu de História, arte e cultura do município. 
 

 Criar um espaço permanente reservado para preservação, catalogação 
e exposição de peças antigas existentes no município. O Museu 
Municipal deverá fazer uma triagem e catalogação de peças históricas 
do município; 

 
 Criar o Portal da Cultura para acesso digital aos bens culturais, incluindo 

filmes, música, livros, bibliotecas, museus, arquivos públicos e históricos 
da cidade de Tamboril. Funcionar como infra estrutura de toda a Rede 
Pública de Cultura, respeitando-se o pagamento de direitos autorais. 

 
Criar o sistema de tombamento do patrimônio material e 

imaterial do município de Tamboril, coordenado pela a Secretaria 
Municipal de Cultura e fiscalizado pelo o Conselho Municipal de Política 
Cultural. 

 
 Incluir a ação dos tombamentos do Patrimônio Arquitetônico, na política de 

revalorização urbana, com iniciativas públicas direta nas reformas de 
conjuntos arquitetônicos; 

 
 Estimular à iniciativa dos proprietários de edificações antigas, para aderir ao 

processo de tombamento. (Igreja Matriz, casarões coloniais, entre outros); 
 

 Fazer tombamento de prédios históricos públicos como o Paço Municipal  que 



data de 1927 é um importante patrimônio arquitetônico de Tamboril, o qual 
deve ser tombado através de leis próprias com o objetivo de preservar, bens 
de valor histórico, cultural, arquitetônico para a população, impedindo que 
venham a ser destruídos ou descaracterizados. 

 
Recuperar e ampliar os equipamentos culturais da cidade e dos distritos 

 
 Construir e reformar equipamentos culturais como praças, anfiteatros, 

bibliotecas, centros culturais, parques, estádio, quadras poliesportivas, 
campos de futebol, sala de música, lugar de criação artística e de encontro 
entre a oferta cultural e o público, espaços capazes de influenciar e qualificar 
as práticas de sociabilidade vigentes, e ainda do ponto de vista econômico, 
por mobilizarem a cadeia produtiva da cultura e também por associá-la a 
outras dimensões econômicas, como o turismo e o comércio. 

 
Reformar, ampliar o acervo e informatizar a Biblioteca Pública Municipal. 

 
 Reformar, ampliar, informatizar a Biblioteca Pública que terá o papel de 

adquirir novos acervos de livros estrutura necessária. Para isso, será 
necessário o trabalho na captação de recursos através de projetos, 
convênios, em emendas parlamentares e demais ações; 

 
 Ampliar o acesso diário de leitores, pesquisadores e estudantes 

acessando livros, revistas, jornais, internet, buscando a contemplação 
de informações. 

 
 Promover em cada bairro da cidade, bem como em algumas comunidades da 

Zona rural, espaços culturais integrados aos esportes e lazer, como pistas de 
skate, jogos de dama, xadrez, anfiteatros e outros equipamentos 
respectivamente. 

 
 Ampliar do número de espaços culturais integrados a esporte e lazer em 

áreas educacionais, esportivas e culturais; 
 

 Potencializar a construção e manutenção de equipamentos culturais; 
 

 Promover a integração entre espaços educacionais, esportivos e 
culturais, tais como: praças, parques de lazer, e demais espaços de livre 
acesso que ofereçam aos cidadãos de diferentes faixas etárias um 
ambiente propício para seu desenvolvimento sócio educacional; 

 
 Criar um programa cultural que leve as manifestações artísticas para as 

comunidades rurais, respeitando a diversidade cultural do munícipio; 
 

 Criar um núcleo de arte para atuar junto ao público idoso e de 
necessidades especiais, respeitando a diversidade cultural local; 

 
 Apoiar e respeitar a vocação cultural dos bairros e distritos, de acordo 

com as identidades culturais de seus habitantes etc. 
 

Adaptação e adequação de todos os equipamentos públicos culturais e 
sociais existente no município a fim de garantir a acessibilidade. 

 
 Adaptar e adequar todos os espaços públicos culturais e sociais 

existentes no município a fim de garantir a acessibilidade; 



 
 Possibilitar a acesso de pessoas com deficiências a todos os espaços 

públicos do município. 
 
 Adequação de espaços públicos ociosos, para a criação de espaços culturais e 

áreas de lazer para apoiar grupos de dança, banda de música, aulas de violão, 
artes plásticas etc; 

 
 Pedir ao governo do Estado sessão de uso do antigo prédio da coletoria, 

para transformar num espaço cultural de uso, como o museu municipal, 
por exemplo; 

 
 Apoiar grupos de dança, banda de música, aulas de violão, artes 

plásticas etc nesses espaços. 
 

 Firmar parceria com o governo Estadual, Federal, Instituições Públicas e 
privadas a fim de garantir a implantação de ações culturais 
intergovernamentais no município. 

 
 Implantação do calendário cultural do município de Tamboril, observando a lista 

aprovada em Conferência Municipal de Cultura. 
 

 Garantir o cumprimento de um calendário cultural municipal contendo 
todas as atividades realizadas e fomentadas pela Prefeitura, entidades 
culturais, artistas e produtores; 

 
 Organizar um calendário de celebrações religiosas, exposições, 

Festivais, desfiles de moda, de beleza, apresentações, seminários, 
datas comemorativas, Feiras de negócios; 

 
 Priorizar Datas comemorativas importantes que dão identidade cultural à 

Tamboril como as festas do padroeiro Santo Anastácio, Carnaval, 
Festas juninas, festas natalinas, Dia do Brigadeiro General Sampaio, 
Exposições agropecuárias, Dia do Município, Festival de Férias, 
Reveillon entre outras. 

 
 Construir saídas para redução das desigualdades formadas no tecido 

urbano, como também para a inclusão social através de atividades, 
produtos ou serviços desenvolvidos a partir do conhecimento, 
criatividade ou capital intelectual de indivíduos visando à geração de 
trabalho e renda; 

 Expandir os produtores culturais para seminários, feiras, congressos em 
diversos municípios do estado; 

 
 Capacitar e treinar todos os potenciais talentos da terra que usam 

criatividade e imaginação em atividades como fotografia, ilustração, 
design gráfico, criadores de sites e marcas, patchwork (trabalho com 
retalhos), gastronomia, beleza, moda, produtores de eventos, plantas 
ornamentais, artesanato, entretenimento, eventos e turismo cultural; 

 
 Promover cursos para qualificar as pessoas que querem empreender 

com criatividade e inovação: Como criar e gerir marcas, 
empreendedorismo criativo, marketing digital, design de serviços, 
gerenciamento de projetos, gestão de eventos, entre outros cursos; 



 
 Criar a Feira da Economia criativa para exposição dos produtos e 

serviços do município. 
 
 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL 
Desenvolvimento de setores estratégicos para a economia de Tamboril 

 
CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO 

O município de Tamboril está localizado na Depressão Sertaneja, 
em maciços residuais, na região centro-oeste do Estado do Ceará. Ele se encontra a 
aproximadamente 294,8 km da capital, Fortaleza, e a 63,8 km da cidade de Crateús. 
Sua área total é de 1.961,63 km², e as principais vias de acesso incluem a BR-020, 
BR-222, CE-176 e CE-257. 
 

As paisagens de Tamboril são marcadas por um clima tropical 
quente semiárido, caracterizado por chuvas escassas e irregulares. A maior parte do 
ano é dominada pela estação seca, com o período chuvoso restrito aos meses de 
janeiro, março e abril. A temperatura média anual varia entre 26º e 28º C. 
 

O principal recurso hídrico do município é o açude Carão, localizado 
na bacia do rio Acaraú, que possui uma capacidade de 15.750.000 m³ e uma vazão 
de 0,100 m³/h. Contudo, sucessivos períodos de estiagem deixaram o açude sem 
água por cerca de seis anos. Em 2020, o açude recebeu um aporte considerável de 
água, trazendo esperança à população. Durante a estiagem, foram realizados 
investimentos na perfuração de poços em todo o município, aproveitando as 
reservas dos lençóis freáticos para amenizar a crise hídrica. 
 

A história de Tamboril remonta a uma antiga fazenda situada às 
margens do rio Acaraú. Nos arredores dessa fazenda, os primeiros moradores se 
estabeleceram, formando o povoado de Tamboril. Em 1854, o povoado foi integrado 
à microrregião do Ipú e, pela lei provincial nº 664, recebeu status de vila e município 
em 4 de outubro de 1854. 
 

Após aproximadamente um século de existência, Tamboril já se 
consolidava como um polo de colonização na região, servindo como um centro 
econômico e social dinâmico, com foco na criação de gado bovino.  
 

Na década de 1930, foi construído o Mercado Público de Tamboril, 
localizado no centro da cidade. A arquitetura deste edifício público segue o modelo 
de mercados fechados, com um pátio interno e uma área coberta onde atualmente 
estão os boxes de venda de roupas, conhecido como Shopping Popular. 

 
No passado, o comércio em Tamboril era composto por pequenas 

bodegas e uma feira livre, onde os moradores adquiriam produtos alimentícios, como 
animais vivos, feijão, arroz, milho, rapadura e farinha. Atualmente, com o avanço da 
tecnologia e a globalização, o comércio teve que se modernizar, investindo em 
novas estruturas de negócios, o que trouxe dinamismo ao setor. Entretanto, a feira 
livre, que ocorre aos sábados, ainda resiste e se tornou um importante centro de 
trocas, atraindo agricultores, artesãos, pecuaristas e consumidores, além de 
desempenhar uma função econômica significativa para o município. 
 

Hoje, a economia de Tamboril é impulsionada pela renda dos 
funcionários do Estado e do Município, além dos aposentados que fomentam o 



comércio local e o desenvolvimento de serviços. O setor primário, que abrange a 
agricultura, pecuária, avicultura, apicultura e piscicultura, possui grande potencial de 
desenvolvimento, com foco no mercado interno. A produção agrícola concentra-se 
no cultivo de algodão arbóreo, além de culturas de subsistência como mandioca, 
feijão e milho, utilizando técnicas rudimentares. A pecuária e a avicultura mantêm 
estoques que atendem principalmente ao mercado local. 
 

Atualmente, o setor terciário em Tamboril é predominante e 
apresenta características rudimentares. Essa terciarização da economia é resultado 
tanto da urbanização do município quanto da fragilidade dos setores agropecuário e 
industrial, transformando o comércio e os serviços na principal alternativa ao 
desemprego e à pobreza. As atividades comerciais são pouco diversificadas, 
focando em produtos de consumo final, enquanto os serviços abrangem diversas 
categorias econômicas. 
 

O setor industrial é composto por pequenas empresas de 
transformação, concentradas principalmente na produção de alimentos e produtos 
de madeira. A cidade conta com um banco privado (Bradesco) e um banco público 
(Caixa Econômica), que, embora ainda esteja em processo de reinauguração, são 
essenciais para a manutenção do comércio local, oferecendo serviços financeiros, 
facilitando transações e oferecendo crédito pessoal. Além disso, há um posto de 
microcrédito do Programa Crediamigo do Banco do Nordeste, que visa fomentar a 
economia local, disponibilizando créditos para pequenos negócios. 
 

No que se refere ao associativismo e cooperativismo, o município 
abriga algumas iniciativas, como grupos de assentados do projeto de Reforma 
Agrária e associações de trabalhadores rurais que participam da Feira da Economia 
Familiar, além de crocheteiras que expõem seus produtos no centro de artesanato. 
Tamboril ainda depende bastante de Crateús, uma cidade média com um comércio 
mais diversificado e serviços mais especializados, tornando necessário que o 
comércio local complemente suas necessidades em municípios vizinhos. 
 

Diante do exposto, é fundamental implementar um plano de 
desenvolvimento local que amplie os investimentos produtivos, fortalecendo a 
economia de Tamboril. Isso contribuirá para atrair investimentos públicos e privados, 
transformando a cidade em um núcleo secundário de comércio e serviços mais 
sustentáveis, o que, por sua vez, melhorará a qualidade de vida e o bem-estar da 
população. 

 
1º PASSO 

1. Mobilizar atores para a construção do plano, 
identificando as lideranças locais e articulá-las em prol da construção e da 
implementação do Plano de Desenvolvimento. 

 
2. Desenvolver lideranças empreendedoras, criando uma 

rede de atores que trabalhe conjuntamente para o êxito do plano. 
 

3. Formular estratégias de desenvolvimento, fixando 
prioridades e estabelecendo metas para o município. 

4. Elaborar um Plano de Ação, desenhando ações e metas, 
responsabilizando atores, provisionando recursos e fixando prazos. 

 
5. Firmar o pacto pelo desenvolvimento, fortalecendo os 

pequenos negócios discutindo com as lideranças empresariais e comunitárias, 



a elaboração do Plano de Desenvolvimento Local, baseado nas 
potencialidades e vocações econômicas, sociais e ambientais. 

 
6. Instituir uma governança para o plano, pactuando com 

os atores ajudando a comprometê-los a fazer dar certo. 
 

7. Provisionar recursos para o desenvolvimento, incluindo 
no orçamento do Plano Plurianual (PPA) do município ações voltadas para os 
pequenos negócios. 

 
8. Monitorar a implantação do plano, escolhendo 

indicadores para acompanhar a implementação do plano. 
 
 

PRIORIZAR E IMPLANTAR POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO 
VOLTADAS PARA PEQUENOS NEGÓCIOS 

 
 

1. Implementar a Lei Geral da Micro e Pequena Empresa, 
transformando em realidade os benefícios previstos na Lei Complementar nº 
123/2006 a favor dos pequenos negócios. 

 
2. Nomear, capacitar e incentivar o Agente de 

Desenvolvimento, designando servidores para que assumam o papel de 
Agentes de Desenvolvimento (AD). 

 
3. Possuir uma coordenação comprometida com o 

desenvolvimento, para definir linhas de atuação do município, coordenação 
da estrutura de atendimento ao cidadão empreendedor e condução do 
agendado desenvolvimento econômico local no município. 

 
4. Planejar as compras públicas dos órgãos e das 

empresas públicas, mapeando o que é comprado pela administração pública, 
fora e dentro do município, e divulgar essas informações para as empresas. 

 
5. Comprar a merenda escolar de agricultores familiares 

locais, adquirindo gêneros alimentícios diretamente da agricultura familiar e do 
empreendedor familiar rural ou de suas organizações. 

 
6. Aderir à Rede Simples para simplificar o registro e a 

legalização de empresas e negócios. 
 

7. Instalar a Sala do Empreendedor, viabilizando com 
parceiros um espaço único de atendimento em que o empreendedor possa 

regularizar suas atividades e ter acesso facilitado à informação, à qualificação e 
aos serviços prestados pelo município aos empresários. 

 
PROMOVER A SUSTENTABILIDADE PELA PARTICIPAÇÃO DOS 

PEQUENOS NEGÓCIOS NAS COMPRAS PÚBLICAS 
 

1. Capacitar a equipe de compras nos mecanismos da Lei 
Geral, criando um programa de capacitação interna da equipe de licitação 
pública. 

 



2. Divulgar as oportunidades de aquisições municipais 
 

3. Manter atualizado o cadastro de fornecedores locais 
 

4. Cumprir os compromissos assumidos, pagando em dia 
 

5. Desenvolver licitações e negócios sustentáveis no 
município 

 

6. Dar preferência aos produtos e serviços locais 
 
 

FACILITAR O ACESSO AO CRÉDITO E AOS SERVIÇOS FINANCEIROS 
 

1. Facilitar a formalização para a aptidão ao crédito, 
incentivando alternativas mais simples e ágeis para concessão de crédito, 
como fundos rotativos solidários, sociedades garantidoras de crédito ou 
cooperativas de crédito. 

 
2. Articular e facilitar a oferta de linhas de créditos, 

articulando diretamente com os agentes financeiros públicos e privados que 
operam linhas oficiais para o monitoramento da liberação dos recursos; 
aumentar a oferta de empréstimos em cooperativas de crédito, agentes de 
microcrédito, bancos comunitários com moedas próprias e sociedades de 
garantia de crédito. 

 
3. Estimular a criação de sociedade de garantia de 

crédito, a partir de associação de empresários com apoio da prefeitura e 
outros que possam avalizar os empréstimos feitos junto a instituições 
financeiras. 

 
4. Atrair agentes financeiros para o município, viabilizando 

o acesso aos recursos de diversos fundos, além do acesso ao dinheiro físico. 
 

5. Promover o acesso orientado ao microcrédito. 
 

6. Apoiar o acesso ao Pronaf (Programa de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar) 

7. Articular e monitorar o acesso ao crédito rural e urbano 
incentivando as cooperativas de crédito rurais e urbanas, facilitando sua 
instalação, simplificando os processos relacionados a esse tipo de iniciativa. 

 
 

EXPANDIR AS POLÍTICAS VOLTADAS PARA O MICROEMPREENDEDOR 
INDIVIDUAL 

 
1. Mapear a informalidade, promovendo ações e caravanas 

em busca dos empreendedores nos locais em que eles exercem suas 
atividades. 

 
2. Incentivar a formalização consciente, recebendo 

orientações claras sobre o cumprimento de suas obrigações legais e as 
vantagens de se tornar um Microempreendedor Individual. 

 
3. Capacitar e orientar sobre as oportunidades de 



negócios, articulando com diversos parceiros, como o Sebrae, programas de 
capacitação para os empresários atenderem às demandas do município. 

 
4. Organizar a utilização dos espaços públicos, adotadas 

soluções criativas para organizar os empreendedores que ocupam espaços 
públicos; cadastrar, conceder autorização ou permissão de uso do espaço 
público, apoiar associações, padronização de feiras livres, padronização de 
barracas e estruturando o centro comercial, a exemplo do shopping popular. 

 
5. Manter o IPTU residencial, aplicando uma alíquota 

menor para o MEI. 
 
 

FORTALECER OS EMPREENDEDORES DA INDÚSTRIA 
 

1. Viabilizar áreas, distritos e condomínios industriais, 
analisando o potencial econômico do município para avaliar se é adequado 
destinar espaços ao setor industrial. 

 
2. Melhorar a logística do município, para que escoamento 

da produção seja fácil. 
 

3. Facilitar os licenciamentos para agilizar o funcionamento 
das indústrias, simplificando e desonerando o processo de licenciamento das 
empresas, a exemplo da concessão do alvará de construção, de localização e 
funcionamento, ambiental, sanitário e do Corpo de Bombeiros. 

4. Avaliar a concessão de benefícios para atrair 
investimentos adotando uma política de concessão de benefícios que sejam 
revertidos para a comunidade. 

 
5. Promover o acesso à inovação, através de órgãos de 

pesquisa, assistência e apoio técnico – Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai), 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater) e Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Senar) –, laboratórios, incubadoras de empresas, 
centros tecnológicos, universidades, escolas técnicas e outras instituições de 
ensino. 

 
6. Estimular a criação de indústrias ligadas à vocação 

local apresentando as potencialidades e as vocações do município para os 
empreendedores, bem como auxiliar no registro de marcas e de indicação 
geográfica, são políticas para valorizar os produtos da região. 

 
7. Criar incentivos para pequenas indústrias, simplificar 

procedimentos de abertura, licenciamento e baixa; diminuir tributos; estruturar 
programas de qualificação em escolas técnicas e com parceiros; 

 

8. Incentivar a integração da indústria com o setor de 
serviços. 

 

AUMENTAR A PRODUTIVIDADE DO SETOR DE SERVIÇOS 
 

1. Mapear as oportunidades do mercado de serviços, 
abrangendo tanto atividades de baixa quanto de alta complexidade e 
tecnologia. Criar políticas para aumentar a produtividade melhorado as 



condições de atuar, incentivando as atividades mais produtivas e estruturando 
o setor de forma mais eficiente. 

 
2. Fomentar o turismo envolvendo uma extensa cadeia 

produtiva, como: economia criativa, gastronomia, tecnologia. 
 
 

3. Criar e ampliar o calendário de eventos que valorizam a 
cultura local realizando eventos para dinamizar a economia e fortalecer a 
identidade cultural. Eventos como carnaval, Festival de Férias, réveillons, feira 
da economia criativa, exposições agropecuárias, festas cívicas e religiosas. Os 
empreendedores, se prepararão para atender à demanda nos períodos dos 
eventos. 

 
4. Oferecer oportunidades de capacitação 

 
5. Fortalecer o marketing local, valorizando a identidade 

local para que o município se torne um atrativo, divulgando as vocações e 
peculiaridades locais fortalecendo a imagem do município e o tornando um 
destino mais procurado. 

6. Estimular o associativismo. 
 

7. Revitalizar espaços públicos para ocupação criativa, 
propiciando aos moradores espaços de lazer de qualidade e oportunidades 
para novos negócios. 

 
8. Assegurar o acesso à internet de banda larga, promover 

a conectividade é uma das premissas para o aumento da produtividade do 
setor de serviços. 

 
9. Priorizar os serviços locais nas contratações públicas 

 

IMPULSIONAR E PROMOVER OS COMERCIANTES DO 
MUNICÍPIO 

 

1. Mapear o consumo local para direcionar os negócios, 
juntamente com o apoio das entidades representativas e associativas, 
encomendar estudos que identifiquem o consumo das famílias, das empresas, 
dos turistas e do próprio poder público. 

 
2. Conhecer as necessidades dos comerciantes locais, 

ouvindo os empresários do comércio e a comunidade sobre as dificuldades e 
necessidades do setor para criar políticas para impulsionar o comércio. 

 
3. Promover ações para dinamizar a Feira Livre aos 

sábados, através de apresentações de artistas populares. 
 

4. Agilizar a regularização dos empreendimentos, atuando 
nas ações de formalização do comércio, criando programas de estímulos e 
realizadas campanhas de mobilização e sensibilização. 

 
5. Qualificar empreendedores e trabalhadores, apoiando a 

implantação de um conjunto de serviços que qualifica e protege o comércio 
local, a exemplo de cursos de capacitação, participação em eventos, serviços 



próprios de proteção de crédito. 
 

6. Incentivar campanhas de compras no comércio local, 
através de campanhas publicitárias em parceria com entidades desse 
segmento – associações comerciais e empresariais, sindicatos, Câmaras de 
Dirigentes Lojistas. 

 
7. Priorizar o comércio local nas compras da prefeitura, 

dos servidores e de beneficiários dos programas sociais. 

8. Disciplinar a implantação de grandes empreendimentos 
e de comércio itinerante, estabelecendo regras e fiscalizando essas 
atividades. 

 
INCENTIVAR OS PRODUTORES RURAIS A AGREGAR VALOR 

À PRODUÇÃO 
 

1. Apoiar a formalização dos agricultores, organizando e 
simplificando os processos de formalização individual ou coletivo, por meio de 
associações ou cooperativas. 

 
2. Melhorar a infraestrutura e o acesso ao campo, 

encurtando caminhos, reduzindo custos, viabilizando o escoamento da 
produção, aperfeiçoando a produtividade, facilitando o acesso do produtor rural 
às políticas públicas, ampliando a articulação entre as lideranças urbanas e 
rurais, fortalecendo o turismo rural e melhorando a qualidade de vida e 
produção no campo. 

 
3. Viabilizar o acesso ao maquinário agrícola como 

Tratores, motoniveladores, pulverizadores, roçadeiras, grades de solo e outros. 
 

4. Aproximar os produtores dos órgãos de pesquisa e 
assistência técnica, como órgãos de pesquisa e as entidades de assistência 
técnica e extensão rural existentes no município e na região. 

 
5. Auxiliar na organização dos produtores para as 

aquisições públicas e a merenda escolar. 
6. Promover o acesso à inovação, incentivando e facilitando 

o acesso do produtor às tecnologias. 
 

7. Implantar o Sistema de Inspeção Sanitária Municipal 
 

8. Organizar feiras e espaços de comercialização no 
município, apoiando a Feira da Agricultura Familiar. 

 
9. Apoiar o associativismo rural 

 
10. Incentivar a comercialização da produção local, 

implementando e estimulando, ainda, a criação de espaços de beneficiamento 
coletivos, como abatedouros ou entrepostos de polpa de fruta, no intuito de 
estimular o consumo do local. 

 
ESTIMULAR A CULTURA EMPREENDEDORA 

 
1. Adotar o ensino do empreendedorismo na rede 



municipal, para formar empreendedores para o futuro do município. 
 

2. Desenvolver uma proposta de educação integrada, 
contemplando todos os segmentos da população, em especial os potenciais 
empreendedores interessados em abrir o próprio negócio. 

3. Buscar a participação do setor produtivo nos Planos de 
Capacitação, firmando parcerias com instituições de capacitação como o 
SEBRAE, por exemplo. 

 
4. Capacitar professores para desenvolver habilidades 

empreendedoras. 
 

5. Apoiar a inserção dos jovens no empreendedorismo, 
estimulando a inserção do jovem nos pequenos negócios, para auxiliar no 
desenvolvimento de atitudes empreendedoras, aspectos comportamentais do 
mundo do trabalho, noções de gestão de negócio na juventude. 

 
• Capacitar e treinar todos os potenciais talentos da terra 

que usam criatividade e imaginação em atividades como fotografia, ilustração, 
design gráfico, criadores de sites e marcas, patchwork (trabalho com retalhos), 
gastronomia, beleza, moda, produtores de eventos, plantas ornamentais, 
artesanato, entretenimento, eventos e turismo cultural; 

 
• Promover cursos para qualificar as pessoas que 

querem empreender com criatividade e inovação: Como criar e gerir 
marcas, como usar ferramentas do canvas para auxiliar nos negócios, 
empreendedorismo criativo, marketing digital, design de serviços, 
gerenciamento de projetos, gestão de eventos, entre outros cursos; 

 
• Criar a Feira da Economia criativa para exposição dos 

produtos e serviços culturais do município. 
 

EDUCAÇÃO 
 

A Educação é um meio indispensável em qualquer sociedade, pois é por 

meio da Educação pública, que podemos trabalhar o processo de consciência 

das pessoas e desenvolver ações que levem a um processo de transformação 

da sociedade. 

 
Entende-se que quando vamos debater Educação para a classe 

trabalhadora, se faz necessário levar em consideração as diversas realidades 

que existentes em nosso município, nesse sentido, ver-se a educação 

contextualizada especificamente, como fruto da luta dos movimentos sociais 

em Tamboril, pois já tivemos diversas conquistas, dentre elas a universalização 

e a obrigatoriedade da Política de Educação contextualizada na rede municipal. 

 
Mais se analisa que só a Lei não é suficiente, é preciso continuarmos 

avançando no processo de qualificação desta política, desta forma, queremos 



aqui apresentar algumas 

propostas nas quais acreditamos serem importantes no sentido de contribuir 

para com o fortalecimento da Educação em nosso Município. Segue as ações: 

 
 Garantir a formação continuada dos professores/as, em vista da 

qualificação da pratica pedagógica, com foco na formação humana dos 

profissionais da educação; 

 Criar e apoiar grupos de estudos, objetivando o aprofundamento dos 

conhecimentos científicos e elevação do nível de consciência dos 

professores/as da rede; 

 Elaboração de material paradidático contextualizada com o contexto 

camponês e urbano do município de Tamboril, tendo em vista subsidiar 

os professores/as no processo de ensino aprendizagem; 

  Subsidiar iniciativas e projetos de horta pedagógica nas escolas do 

município, em vista da produção orgânica e promoção da alimentação 

saudável para os estudantes; 

 Assumir em parceria com a secretaria de agricultura, a contratação de 

um engenheiro agrônomo para orientar e acompanhar as escolas, bem 

como os pais no desenvolvimento de práticas agroecológicas no 

território camponês; 

 Inserir o tema agroecologia como uma matriz formativa do currículo das 

escolas da rede municipal de educação; 

 Realizar em parceria com a secretaria de cultura, festival de talentos a 

nível local, distrital e municipal, como uma forma de incentivar e valorizar 

a cultura regional a partir do “chão” da escola; 

  Implementar no currículo das escolas do sistema municipal de 

educação, a Lei 11.645 de 10 de maço de 2008, que estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial 

da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena”; 

 Secretária de Educação fazer parcerias com movimentos sociais e 

universidades para avançarmos na implementação da educação do 

campo em Tamboril; 

 Secretaria de Educação desenvolver ações que incentive a pesquisa a 

respeito de aspectos históricos, social, econômicos, cultural e político de 

Tamboril; 

 Ampliar o incentivo aos jovens universitários do municipio de Tamboril 



que se deslocam para outras cidades; 

 Ampliar a quantidade de turmas e alunos na rede de ensino em tempo 

integral; 

 
PROPOSTAS PARA JUVENTUDE DE TAMBORIL 

 
Qualquer gestão que tenha compromisso para com o desenvolvimento 

precisa desenvolver diversas ações vinculada à juventude. Os jovens 

representam uma grande parte da população brasileira, mas historicamente 

tem ficado à margem do tão falado desenvolvimento... 

 
Nos municípios praticamente não há políticas que permita a inclusão desse 

público tão importante da sociedade, desta forma, acreditamos que a gestão 

municipal precisa se comprometer com a juventude de nossa cidade, onde 

nesse sentido, propomos que a gestão possa realizar as seguintes ações: 

 
 Realização do Mapa da Juventude com o objetivo de dar subsídios para 

as ações com a Juventude; 

 Regulamentação das Conferências Municipais de Juventude com etapas 

nos distritos e cidade – a fim de que os seus resultados possam incidir 

sobre o Plano Municipal de Juventude; 

 Desenvolvimento de um Plano Municipal de Juventude – na forma de lei 

– a ser encaminhado pelo executivo à Câmara Municipal com definições 

de programas, políticas, prazos e metas contemplando as propostas 

desse documento; 

  Criação do Fórum permanente de Juventude – com a finalidade de 

discutir e acompanhar o Plano de Metas da Juventude; 

 Ativação da lei do Conselho Municipal de Juventude; 

 Criação do Portal Municipal de Juventude – como importante canal de 

interlocução com a juventude da cidade; 

 Criação da Semana Anual de Talentos do Ensino Médio, com o objetivo 

de despertar talentos para as áreas de Ciência e Tecnologia, Cultura e 

Artes, Esporte, Mundo Trabalho e Cidadania; 

 Elaborar junto com organizações representativas de grupos minoritários 

(movimentos feministas, negros, indígenas, LGBT,etc.) e professores 

um projeto de educação para diversidade; 

 Criação do projeto Tamboril Grafite, com formação em grafitagem, 

criando galerias públicas de arte urbana. 



 Elaborar planejamento das atividades e calendário cultural no 

município, gerando empregabilidade aos jovens durante tais atividades; 

 Investir nas festividades juninas na cidade, com ênfase na continuidade 

das Quadrilhas existentes e o suporte para as outras que surgirão; 

 Potencializar as ações da Biblioteca Pública Municipal revestindo-a sala 

com computadores com acesso a internet para pesquisas relativas; 

 Apoiar e fomentar os grupos de dança e teatro do município; 

 Promover o Circuito Cultural nos Bairros, dando/gerando incentivando 

as apresentações culturais existentes nos bairros; 

 Apoiar e fomentar a escola de música no município; 

 Promover projeto gradativo de recuperação para os ginásios e 

quadras municipais; 

 Promover ações esportivas em todos os bairros por meio de 

programas existentes ou a serem criados; 

  Realizar parcerias com o terceiro setor e empresas privadas para 

propagar ações juvenis nos diversos espaços de práticas esportivas da 

cidade; 

 Criação de uma política municipal de saúde específica para a juventude, 

capacitando os profissionais de saúde e de educação para atendimento 

específico dos/das jovens; 

 Premiação anual das melhores iniciativas em prol da juventude na cidade; 

 ·Incentivar projetos sociais e ampliar programas e projetos de governo, 

articulados com as escolas de Ensino Fundamental, Médio e 

Profissionalizante, Secretarias que executam políticas para a Juventude 

e emprego, firmando convênios com instituições de ensino, empresas, 

ONGs, para a oferta de cursos e oportunidades, que permitam 

desenvolver aptidões profissionais de adolescentes e jovens, culminando 

com a inserção destes nas oportunidades de trabalho formal, 

aprendizagem, estágios e cursos profissionalizantes; 

 Promover Formação Continuada para profissionais das diversas áreas 

como a Educação, a Saúde, a Segurança Pública e a Assistência Social, 

a fim de discutir o respeito à diversidade, sexualidade, gênero, inclusão 

social, com o propósito de sensibilização e aproximação das redes sócio 

assistenciais, identificando a importância do trabalho intersetorial, 

visando melhor qualidade nos serviços oferecidos à população jovem, 



ressaltando a necessidade da atuação desprovida de preconceitos e 

estigmas sociais; 

 Assegurar a representação das juventudes em todos os espaços de 

participação e controle social nas políticas culturais do município. 

 
SETOR DE ESPORTE 

 
Nosso município tem a alegria de contar com uma diversidade de 

modalidades esportivas. O esporte contribui para com a inclusão social, a 

interatividade, a saúde e o desenvolvimento social. Desta forma, a gestão de 

qualquer município tem que investir nessa área como forma de proporcionar, 

não apenas fazer, mais acima de tudo, oportunizar a inclusão social. Desta 

forma propomos que seja realizada as seguintes ações: 

 

 Apoiar e incentivar a prática do futebol feminino na sede e nos distritos; 

 Apoiar a prática de vôlei, futsal, basquete, beach tênis e demais práticas 
esportivas; 

 Apoiar aos grupos de futebol; 

 Realizar campeonato municipal de futebol masculino e feminino; 

 Reforçar o apoio a Copa Estadual da Reforma Agrária e jogos Indígenas; 

 Fazer Parceria com Times profissionais do Estado do Ceará e de Outros 

estados para que atletas de Tamboril possa fazer teste; 

 Incentivar e apoiar a prática do atletismo e Tamboril; 

 ·Fazer Parceria com a Secretaria de Esporte do Ceará Para realização 

de curso de Arbitragem e técnico de Futebol; 

 Realizar campeonato de futebol envolvendo os movimento sociais de 
Tamboril; 

 Realizar interclássicos da rede municipal de educação; 

 Realizar campeonato de futebol distrital; 
 

PROPOSTA PARA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 Atendimento em tempo integral como psicólogos, para famílias em 

situação de vulnerabilidade social. 

 Políticas públicas de incentivos voltadas para jovens em situação de 

abandono escolar. 

 Ver a viabilidade da criação de uma casa de acolhimento para 

crianças em situação de abandono familiar. 

 Fortalecimento do trabalho em rede, tanto dos serviços socioassistenciais 

como das outras políticas públicas, por meio de um comitê gestor intersetorial.  



 Fomentar a articulação das políticas públicas do território através de reuniões 

periódicas pré-estabelecidas com a participação dos profissionais destas e da 

sociedade civil.  

 Ofertar cursos profissionalizantes e de geração de renda com recebimento de 

auxílio financeiro em espaços já existentes do território ou a serem construídos 

para jovens e adultos, os quais também serão espaço de atendimento 

socioassistencial. 

SEGURANÇA PÚBLICA 

 Efetivação de um plano de segurança publica e cidadania; 

 Criação de um comitê de observação dos pontos criticos de insegurança no 

municipio de Tamboril; 

 Criação de um plano de educação no trânsito; 

 Implantar o efetivo da Guarda Municipal; 

 Efetivar a participação da Guarda Municipal nos prêdios e repartições 

Públicas; 

 


